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1 DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 
 
 
A elaboração dos estudos e projetos de engenharia deverão seguir as 

indicações e procedimentos recomendados pelo Departamento Autônomo de Estradas 

de Rodagem (DAER/RS) e pela ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas.  

É necessário que a empresa participante e o responsável técnico da empresa 

apresentam no envelope N°1 Documentação o atestado de capacidade técnica 

devidamente registrado no CREA, acompanhado da respectiva Certidão de Acervo 

Técnico – CAT, de projeto executivo de engenharia para a implantação de 3ª faixa e de 

implantação ou melhoramento de trevo de acesso. 

a) Somente será aceito atestado de serviço já concluído. Para esse item, será aceita a 

apresentação de somente 01 (hum) atestado de serviço já concluído, desde que 

comprovado o mínimo de 50% da extensão do objeto licitado; 

 

Também, é exigida a apresentação de Atestado de capacidade técnica, 

devidamente registrado no CREA, acompanhado da respectiva Certidão de Acervo 

Técnico – CAT, em nome do profissional e da empresa, comprovando a coordenação 

técnica para serviço de características semelhantes e de complexidade tecnológica e 

operacional equivalentes ou superiores ao objeto da licitação: 

a) Somente serão aceito atestado de serviço já concluído. Para esse item, será aceita a 

apresentação de somente 01 (hum) atestado de serviço já concluído, desde que 

comprovado o mínimo de 50% da extensão do objeto licitado; 

b) As pessoas jurídicas poderão fazer uso do atestado de capacidade técnica de 

coordenação mediante comprovação de vínculo com os profissionais coordenados 

citados no mesmo, através da apresentação da CTPS ou Contrato de Trabalho; 

c) Entende-se que a coordenação técnica seja a relação de 01 coordenador e de, no 

mínimo, outros 02 profissionais coordenados, com formação de nível superior. 

 

Por fim, é de suma importância que as empresas participantes do processo 

licitatório façam visita técnica à área estudada através do seu responsável técnico em 

data a ser agendada com o setor técnico da prefeitura, com o prazo máximo até 5 dias 

úteis antes da licitação. Na visita técnica a empresa deverá sanar as dúvidas técnicas 

referentes à obra. O engenheiro da prefeitura expedirá o atestado que fará parte dos 

documentos que deverão ser apresentados pela empresa no envelope Nº1. 
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2 OBJETIVO 

 
O termo de referência aqui apresentado visa informar aos licitantes sobre as 

diretrizes gerais dos serviços a serem executados na elaboração do Projeto Final de 

Engenharia para a Implantação de 18 Segmentos de Terceiras Faixas e de 01 Trevo 

de Acesso (Contorno de Boa Vista do Buricá). Os projetos aqui previstos visam 

minimizar as interferências da rodovia com o meio urbano e rural do município de Boa 

Vista do Buricá/RS, tendo como aspecto principal a segurança viária tanto para os 

usuários da rodovia como para os pedestres e ciclistas que circulam em seu entorno, 

avaliando-se, portanto a implantação de todos os dispositivos necessários para atender 

as várias solicitações já feitas para este segmento. Para fins de estimativa de 

quantitativos de serviços a serem executados para a Elaboração do PFE, foi 

considerada a extensão de 6,80 km para Estudos e Projetos de 3ª Faixas, divididos 

em 18 segmentos com extensões variadas, tendo em vista a possibilidade de ajustes 

geométricos. Também está prevista a implantação ou readequação de 01 Interseção ao 

longo do trecho. 

A seguir, apresentamos informações referentes aos trechos da via, mapa de 

localização em imagem de satélite. 

O início do trecho situa-se no Entroncamento com a BRS-472 no Município de 

Boa Vista do Buricá, e finda na divisa com o Município de São Martinho, totalizando uma 

extensão total de 6,80 km, contemplando um segmento no perímetro urbano do 

Município de Boa Vista do Buricá. 
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Imagem 1: Mapa de localização geral 

 

Imagem 2: Mapa de localização dos segmentos para implantação das terceiras faixas 

 
 
 
 

3 DEFINIÇÃO 

 
Para fins do presente edital, denomina-se "Projeto Final de Engenharia" o 

conjunto dos elementos necessários e suficientes à execução completa da obra, de 

acordo com as normas pertinentes da Associação Brasileira de Normas Técnicas – 

ABNT. Para tanto estão aqui definidas orientações compatíveis com os interesses 

pretendidos, abrangendo o desenvolvimento das atividades a seguir relacionadas. 
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Os Projetos previstos neste Termo de Referência visam capacitar a rodovia à 

demanda de tráfego atual e para o tráfego projetado para os próximos anos. Os projetos 

devem priorizar a segurança viária, tanto para usuários da rodovia, quanto para os 

pedestres que circulam em seu entorno, avaliando-se, portanto, a necessidade de 

implantação de passarelas, passeios, ruas laterais, ciclovias, interseções, retornos, 

bainhas nos pontos de parada de ônibus e demais dispositivos buscando atender as 

demandas de cada segmento. 

Salientamos que o mesmo deve seguir o Procedimento SMA-PR-004 - 

Diretrizes Ambientais para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários do DAER/RS 

e sua elaboração deve se dar, sempre que possível, visando à economia da 

manutenção e operacionalização, bem como a utilização de tecnologias e materiais que 

reduzam o impacto ambiental, em conformidade com o Art. 8° da Instrução Normativa 

CELIC/SPGG N° 008/2020, nos termos do art. 12 da Lei nº 8.666, de 1993, e em atenção 

ao Programa Estadual de Contratações Públicas Sustentáveis. 

 
 

 

 
4 SUPERVISÃO E ACOMPANHAMENTO 
 
A supervisão e o acompanhamento dos estudos, projetos e orçamento, até a 

entrega do Projeto Final de Engenharia, serão efetuados pela Prefeitura Municipal. 

 

 

5 ELABORAÇÃO DO PROJETO FINAL DE ENGENHARIA 
 

O Projeto Final de Engenharia será desenvolvido com a estrita observância das 

normas, métodos e especificações do DAER/RS e da ABNT. 
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6 ESTUDOS 
 
 
6.1 ESTUDOS PARA O PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 
 

6.1.1 Estudos de Tráfego 

 
A Contratada deverá realizar os estudos de tráfego, baseados nas contagens 

de tráfego existentes (realizados pela DBA Tecnologia – Jan/2019), visando à correta 

definição dos projetos ou do dimensionamento de qualquer dispositivo necessário ao 

Projeto Final de Engenharia de melhorias de Segurança Viária. O plano de trabalho para 

levantamento dos dados de tráfego e os relatórios de contagem de tráfego deverão ser 

apresentados pela contratada, e serão analisados pela EET/SPQ. 

A Contratada deverá seguir a Instrução de Serviço IS-110/21 da EET/SPQ 

DAER, para balizar seus trabalhos. 

Como se trata de uma rodovia com características diversas, que opera tanto 

com veículos comerciais quanto de passeio, não devem ser desconsiderados feriados, 

datas comemorativas e grandes eventos, atentando para sazonalidade do tráfego na 

rodovia. 

Deve ser verificada a garantia de tráfego no trecho, quando houver eventos 

alheios à normalidade da via, como, por exemplo, obras ou qualquer outra operação 

especial, que cause interrupção ou diminuição do fluxo. 

Os estudos de uma interseção passam pela identificação de todos os 

movimentos significativos envolvidos nela, coleta de dados destes movimentos, 

definição do horário crítico da interseção, definição dos volumes de UCP’s e o respectivo 

fluxograma em UCP’s, determinação dos VDM e Nº “N” de cada uma das vias que 

convergem para ela, bem como definição do fluxograma dos movimentos e VDM’s. 

 
6.1.2 Estudos Topográficos 

 
O Levantamento Topográfico e os serviços de escritório, a serem executados 

pela Contratada, deverão estar de acordo com as instruções de serviço do DAER (IS 

122/21 e 123/21), e serão supervisionados pela Prefeitura Municipal a elaboração do 

estudo. 
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6.1.2.1 Estudo de Linha Geral e Interseções 

 
Os estudos da linha geral e interseções (inclusive Duplicações, Ruas Laterais e 

Ciclovia) só poderão ser iniciados após a aprovação do Plano Funcional e devem estar 

de acordo com a Norma ABNT- NBR 13133/94, a Instrução de Serviço para Estudos 

Topográficos do DAER IS 122/21, bem como a RECOMENDAÇÃO TÉCNICA PARA 

ESTUDOS TOPOGRÁFICOS do DAER (RT-SGT-01/21), no que couber. 

O levantamento topográfico deverá abranger uma largura de no mínimo 15,00 

m (quinze metros) para cada lado, acrescida da largura da faixa de domínio, de forma a 

cadastrar todas as edificações e acessos secundários adjacentes, visando permitir a 

identificação e propor soluções para o tratamento destes acessos. O excesso de largura, 

além da faixa de domínio, não será objeto de medição em separado. 

A extensão de linha geral prevista compreende a extensão linear com todos os 

levantamentos topográficos necessários à elaboração dos projetos (terceiras faixas, 

duplicações, refúgios, ciclovias, etc.). 

 
6.1.3 Estudos Geológicos e Geotécnicos 

 
Os Estudos Geológicos e Geotécnicos serão desenvolvidos de acordo com a 

orientação da Prefeitura Municipal, obedecendo às Instruções de Serviço IS-100/21, IS-

01/21, IS- 102/21 e IS-103/21. 

A programação das sondagens e estudos geotécnicos deverá ser discutida com 

a fiscalização do projeto, previamente. 

Ao final dos serviços de investigação geotécnica, deverá ser entregue ao 

contratante, um relatório contendo todas as informações pertinentes, bem como os 

resultados de ensaios e sondagens. 

 

6.1.4 Estudos Hidrológicos 
 
Os Estudos Hidrológicos deverão ser elaborados de modo a fornecer os 

subsídios para o projeto dos diferentes dispositivos de drenagem necessários ao bom 

funcionamento da rodovia e outros dispositivos. As melhorias que lhe serão introduzidas 
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através da determinação das vazões afluentes aos cursos d’água a serem transpostos 

e aos diversos dispositivos de drenagem superficial e profunda. 

 
O objetivo principal da hidrologia é a determinação das vazões, o que para isto 

é necessário determinar as áreas de contribuição, declividades, tipos de solo, uso do 

solo, assim como tipo de chuva (ISOZONA), e dados de chuvas (as maiores de cada 

ano, numa coleção mínima de trinta anos) e consequente determinação das equações 

de chuvas, para diversos tempos e recorrência do evento e diversos intervalos de tempo 

de chuvas (tempo de concentração). 

Os tempos de recorrência deverão obedecer aos seguintes valores adotados 

pelo DAER/RS: 

 Drenagem superficial: 5 anos 

 Transposição de talvegues: 
o Bueiros tubulares: 10 anos 
o Bueiros celulares: 20 anos 
o Pontes: 100 anos 

Em bacias hidrográficas, em zona urbana o TR (Tempo de Recorrência) deverá 

ser discutido com a Seção de Hidrologia e Drenagem. 

Deverá ser elaborada e apresentada a verificação hidráulica de todas as OAC 

(obras de arte correntes). Para tanto deverá ser apresentado mapa de bacias de 

contribuição e quadro de verificação hidráulica dos bueiros. 

No cálculo das vazões hidrológicas deverá ser utilizado o Método Racional para 

bacias de até 10 km². Para bacias maiores de 10 km² utilizar o método HUT-SCS. O 

tempo de concentração deverá ser calculado conforme fórmula proposta pelo DNOS. 

Admite-se diâmetro mínimo de 80 cm para os bueiros de talvegue ou grotão. No 

caso de bueiros existentes com diâmetro menor, os mesmos deverão ser substituídos 

pelo diâmetro mínimo ou maior conforme vazões calculadas. 

 
Os Estudos Hidrológicos devem obedecer ao disposto na Instrução de Serviço 

DAER IS-121/21 Elaboração de Estudos Hidrológicos, Projetos de Drenagem e Projetos 

de Obras de Arte (se houver). 
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7 MINUTA DO PROJETO FINAL DE ENGENHARIA 
 
A Minuta do Projeto Final de Engenharia deverá ser apresentada com memória 

descritiva, memórias de cálculo, quadro de quantidades, especificações, composições, 

plano de execução, cronograma, layout de canteiro de obras e plantas, atendendo a 

DAER IS - 01/21 e contendo minimamente os seguintes volumes: 

 Volume 1 - Relatório do Projeto; 

 Volume 2 - Projeto de Execução; 

 Volume 3 – Projeto de Execução das Obras de Arte Especial; 

 Volume Anexo 1A - Notas de Serviço e Cálculo de Volumes; 

 Volume Anexo 1B - Estudos Geotécnicos; 

 Volume Anexo 1C - Seções Transversais; 

 Volume Anexo 1D - Elementos de Topografia; 

 Volume 4 - Orçamento. 

 

 

 

 

 

 
Todos os volumes deverão conter: 

 

 Na primeira página de cada volume deverá constar quadro de revisões 

com data e discriminação; 

 Anotação de Responsabilidade Técnica (somente volume 1); 

 Paginação contínua, inclusive nas plantas; 

 Cabeçalho em todas as páginas com a indicação da folha, total de folhas, 

rodovia, trecho e data; 

 Nas revisões de cada fase deverá constar capítulo específico de 

resposta da análise; 

 Os quadros de quantidades deverão conter os códigos do SICRO/DNIT, 

seu respectivo orçamento e a assinatura dos responsáveis técnicos. Caso algum item 

não possua codificação, deverão ser apresentadas especificação e composição própria. 

Os insumos deverão estar acompanhados das respectivas distâncias médias de 

transporte de acordo com os locais de extração, preparação e uso final. A contratada 

deverá apresentar nas ARTs, relativas ao contrato, os códigos específicos para o 
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Quadro de Quantidades do Projeto e do Orçamento das obras e serviços previstos. 

 Para cada estudo e/ou projeto deverá constar o Termo de 

Responsabilidade Técnica, conforme modelo a ser fornecido pela fiscalização. 

 
 
 
7.1 PROJETO GEOMÉTRICO 

 
A partir dos estudos topográficos realizados, e da escolha da melhor alternativa 

para o traçado da nova rodovia, bem como elementos que visem o aumento da 

capacidade e da segurança viária (novas interseções e adequação das interseções 

existentes, etc.), deverá ser elaborado o projeto geométrico, seguindo as 

recomendações estabelecidas na Instrução de Serviço IS-012/21 e IS-017/21, e de 

acordo com as Normas  de Projetos Rodoviários do DAER – Volume I de fevereiro de 

1991 e no Aditivo nº1 de Março de 1994. 

O projeto geométrico deverá apresentar todos os elementos planialtimétricos da 

rodovia projetada, incluindo faixas adicionais, ruas laterais, ciclovias e passeios 

projetados, etc. 

A medição será feita através de um item único. 
 
 
 
7.2 PROJETO DE TERRAPLENAGEM 
 
O Projeto de Terraplenagem deverá ser desenvolvido com base nas 

informações fornecidas pelos estudos geotécnicos e hidrológicos, bem como, nos dados 

fornecidos pelo projeto geométrico e de drenagem, e deverá contemplar todas as 

necessidades de escavações e aterros, zonas de empréstimos e bota-fora, tendo em 

consideração a seção transversal tipo adotada. Deverá ainda ser elaborado de acordo 

com as Instruções de Serviço IS-013/21 do DAER/RS. 

Este projeto deverá apresentar: 

 
 Detalhes das seções transversais tipo e soluções particulares obtidas a 

partir do estudo geotécnico e; 

 Indicação dos materiais a serem empregados nas diversas camadas de 

aterro. 
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O projeto de terraplenagem deverá conter todas as notas de serviço da linha 

geral da rodovia projetada, necessárias para a perfeita implantação da obra (incluindo 

passeios, refúgios, interseções, paradas de ônibus, acessos às OAEs, etc.). Os 

quantitativos deverão vir acompanhados de memória de cálculo dos serviços de 

terraplenagem e da especificação de serviço vinculada. No quadro de quantidades 

deverão estar discriminados os códigos e serviços de acordo com a Tabela Oficial de 

Obra do SICRO-DNIT. 

A medição deste item será feita através de um item único. 

 
 

 
7.3 PROJETO DE DRENAGEM E OBRAS DE ARTE CORRENTES 
 
Os Projetos de Drenagem e de Obras de Arte Correntes deverão ser elaborados 

a partir dos dados fornecidos pelos Estudos Hidrológicos. 

Todos os dispositivos indicados no projeto deverão ser compatíveis com as 

soluções normalmente exigidas nos projetos do DAER/RS, sendo que as soluções 

adotadas deverão ser compatíveis com os dispositivos existentes. 

Todos os dispositivos projetados deverão atender ao “Álbum de Dispositivos 

Tipo de Drenagem” e às “Especificações Gerais” do DAER/RS. 

 Relatório com memória descritiva; 

 Plantas de Drenagem; 

 Seções dos Bueiros; 

 Notas de Serviço; e 

 Quantitativos. 

 

O relatório deverá listar as especificações a serem seguidas na obra ou na 

eventualidade de necessidade de serviço não constante no DAER, poderá o consultor 

apresentar especificação particular, composição de preço e detalhamento executivo do 

dispositivo. 

A planilha de quantidades deverá conter os códigos da Tabela Oficial de Obra 

do SICRO-DNIT. Os insumos: brita, areia, cimento, tubo, aço e madeira deverão estar 

acompanhados das respectivas distâncias médias de transporte. 
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A contratada deverá apresentar ART para os Estudos Hidrológicos, Projeto de 

Drenagem e Quadro de Quantidades. 

Deverão ser projetados todos os dispositivos necessários para drenagem da 

linha geral da rodovia projetada. 

A medição será feita considerando a extensão da linha geral, em item único. 
 
 
 
7.4 PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 
 
O Projeto de Pavimentação deverá ser elaborado obedecendo a Instrução de 

Serviço IS-104/21 e as demais orientações da SPG. 

Para o desenvolvimento deste Projeto de Pavimentação, os seguintes estudos 

e condições deverão ser atendidos: 

 estudos de tráfego; 

 estudos geotécnicos, e; 

 estudos preliminares fornecidos no Anteprojeto de Engenharia. 

 
A partir do tráfego calculado, em termos de volume e classificação, a contratada 

deverá especificar e justificar a taxa de crescimento adotada para a determinação do 

tráfego equivalente (Número “N” das especificações do DNIT) para o período de projeto 

previsto. 

A capacidade de suporte do subleito e dos materiais constituintes dos 

pavimentos deverá ser feita pelo Índice de Suporte Califórnia (I.S.C.), adotando-se o 

método de ensaio preconizado pelo DAER em corpos de prova moldados em 

laboratório. 

Não serão admitidas inconformidades com as normas técnicas, manuais ou 

instruções de serviços, sendo de responsabilidade da Contratada a verificação e 

aplicação das especificações técnicas vigentes no período de execução do objeto 

contratual. 

Deverão ser atendidos os preceitos deste Termo de Referência, com vistas a 

assegurar um projeto executivo que atenda ao escopo deste empreendimento. 
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7.5 PROJETO DE INTERSEÇÕES 

 
Os estudos das interseções deverão ser elaborados sob orientação da 

Prefeitura Municipal e realizados de acordo com as Instruções de Serviço IS-17/21 e 

Normas de Projetos Rodoviários – DAER/RS – Volume 2 de Fevereiro de1991. 

 
 
7.6 PROJETO DE SINALIZAÇÃO 
 
O projeto de sinalização deverá seguir as especificações vigentes no Código de 

Trânsito Brasileiro - Lei nº 9503 (23/09/97), complementado pelas Resoluções do 

Conselho Nacional de Trânsito: 160/04 (Anexo II do Código de Trânsito Brasileiro), 

180/05 (Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Vol. 1 – Sinalização Vertical de 

Regulamentação), 236/07 (Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Vol. 4 - 

Sinalização Horizontal), 243/07 (Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito - Vol. 2 – 

Sinalização Vertical de Advertência), e 486/14 (Manual Brasileiro de Sinalização de 

Trânsito – Vol. 3 – Sinalização Vertical Indicativa), 690/17 (Manual Brasileiro de 

Sinalização de Trânsito - Vol. 7 – Sinalização Temporária), NBR 14885/16 (Barreiras de 

Concreto), NBR 15486/16 (Dispositivo de Contenção Viária - Defensas Metálicas) e as 

normas vigentes no DAER/RS (Instruções de Sinalização Rodoviária – 115/21 e 

116/21). 

A medição será efetuada considerando apenas a extensão da linha geral, 

através de item único. 

 

 

7.7 PROJETO DE OBRAS COMPLEMENTARES 
 
O Projeto de Obras Complementares deverá seguir as normas e especificações 

vigentes no DAER/RS. 

A medição será efetuada pela extensão da linha geral através de um item único. 
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7.8 ORÇAMENTO 
 
A contratada deverá apresentar orçamento da obra conforme metodologia do 

SICRO-DNIT, seguindo a Instrução de Serviço do DAER - IS nº 120/21, incluindo custos 

de mobilização e desmobilização e demais itens da administração local, com seu 

Sistema de Referência na elaboração de orçamentos de Obras Rodoviárias, utilizando 

os insumos do Rio Grande do Sul, e todas as composições de custos disponibilizadas, 

conforme o mês  da publicação (data-base vigente), baseando sua aplicação na 

metodologia descrita no Manual de Custos de Infraestrutura de Transportes, 

disponibilizado pelo DNIT. 

Os projetos orçados pelas composições de preço da metodologia SICRO 

deverão indicar as Especificações de Serviço do DNIT. Em situações específicas 

poderão ser indicadas as Especificações de Serviço do DAER, porém adaptando as 

composições de preço para a metodologia SICRO. Quando não houver Especificação 

de Serviço, nem do DNIT nem do DAER, que atendam às necessidades da obra poderá 

então ser apresentada Especificação de Serviço Complementar com a correspondente 

composição de preço. Os insumos: brita, areia, cimento, tubo, aço e madeira deverão 

estar acompanhados das respectivas distâncias médias de transporte de acordo com 

os locais de extração, preparação e uso final. 

 
A Contratada deverá apresentar nas ARTs, relativas ao contrato, os códigos 

específicos para o Quadro de Quantidades do Projeto e do Orçamento das obras e 

serviços previstos. 

Os orçamentos realizados serão analisados pela equipe da EER/SPR, devendo 

ser atendidas as orientações e instruções da SPR, que fará a fiscalização do serviço. 

 

 

8 PROJETO FINAL DE ENGENHARIA 
 
Após a aprovação da minuta pela Prefeitura Municipal, o projeto final deverá ser 

entregue contendo os mesmos itens apresentados na Minuta e com as correções ou 

complementações solicitadas. Nesta fase deverá ser apresentado o Plano de Execução 
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da Obra. 

Deverão ser considerados, no mínimo, os seguintes itens: 

 
 Sugestões de prazo e época de início e término das obras; 

 Sugestões de acesso à exploração de materiais e utilização na obra; 

 Condições de desvio de tráfego durante a construção; 

 Indicação de sinalização na fase de execução da obra; 

 Relação do equipamento mínimo necessário; 

 Relação do pessoal técnico necessário; 

 Cronograma físico; 

 Quadro resumo das distâncias de transportes locais e comerciais para 

fins de orçamento. 

 

 
 
 
9 APRESENTAÇÃO 
 
A apresentação será realizada em uma etapa, e deve seguir a Instrução de 

Serviços para Apresentação de Projeto Final de Engenharia do DAER, IS – 01/21. 

Neste capítulo está informado como deverá ser a entrega de cada uma das 

fases de elaboração do projeto. Todos os volumes deverão conter: 

 Na primeira página de cada volume deverá constar quadro de revisões 

com data e discriminação; 

 Anotação de Responsabilidade Técnica; 

 Paginação contínua, inclusive nas plantas; 

 Cabeçalho em todas as páginas com a indicação da folha, total de 

folhas, rodovia, trecho e data; 

 Os quadros de quantidades deverão conter a assinatura dos 

responsáveis técnicos; 

 Para cada estudo e/ou projeto deverá constar o Termo de 

Responsabilidade Técnica, conforme modelo a ser fornecido pela fiscalização. 

 As pranchas e desenhos executivos devem ser desenvolvidos com o uso 

de CAD vetorial e apresentados da forma mais organizada e coerente possível, 
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mantendo ainda o tamanho dos arquivos limitados ao necessário a fim de que atendam 

aos propósitos da Prefeitura Municipal, não apenas durante a construção, mas 

especialmente no período muito maior que se seguirá ao longo da vida útil da obra. Para 

tal devem ser adotados, ao menos, os seguintes procedimentos e recomendações: 

o Utilizar o recurso de camadas de forma lógica para agrupar 

elementos afins. 

o Constituir blocos para representar elementos idênticos repetidos. 

o Elementos tridimensionais, quando assim primariamente 

desenvolvidos no CAD, devem ser mantidos como tal, conservando todas as suas 

propriedades, não devendo, por exemplo, ser convertidos em elementos planos para 

ilusão tridimensional. 

o As cotas devem apresentar valores reais encontrados no modelo, 

não devendo ser editadas. 

o As diferentes escalas necessárias à apresentação impressa serão 

obtidas através do dimensionamento da folha ou no espaço do papel quando houver 

mais de uma escala por prancha, nunca através da aplicação de fatores de escala ao 

modelo. 

o As hachuras devem ser mantidas como entidades únicas (não 

devendo ser fragmentadas). 

o Elementos não utilizados devem ser purgados ao final do trabalho. 
 
Após aprovação do Projeto Final de Engenharia, a versão final de todos os 

estudos e projetos (conjuntamente com todos os demais elementos que o integram), 

objeto deste termo de referência, deverão ser entregues também em meio eletrônico, 

gravados em um DVD/CD, em formatos compatíveis com os softwares utilizados pela 

Prefeitura Municipal (textos em formato “.doc” – Word; e plantas em formato “.dwg” – 

AutoCAD), Prefeitura Municipal. 

Os projetos viários deverão ser entregues conforme Instrução de Serviço DAER 

IS- 01/21, considerando-se ainda uma entrega de minuta corrigida, em 03 (três) vias. 
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10 QUADRO DE QUANTIDADES 

 

 
 
 
 
 

11 PRAZOS 

 
O prazo contratual é de 60 dias. O Projeto Final de Engenharia, deverá ser 

concluído dentro do prazo total do contrato. 

 

A seguir apresentamos cronograma físico com etapas do projeto. 

 

EXTENSÃO: 6,80                           km

COEF. DESC (%): 45,00%

ITEM DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE PRECO UNITÁRIO DATA BASE

1.1 Estudo Topográfico - Linha Geral km 6,80                       791,81                      janeiro de 2021 5.384,31               

1.2 Interseção m
2

35.000,00             0,13                           janeiro de 2021 4.550,00               

1.3 Estudo Topográfico para Pontes até 50m estudo -                         4.259,71                   janeiro de 2021 -                         

-                         9.934,31               

2.1 Sondagem Manual e Mista em Solo / Alteração de Rocha m -                         80,34                         janeiro de 2021 -                         

2.2 Sondagem a Percussão (SPT) com Lavagem m -                         99,47                         janeiro de 2021 -                         

2.3 Sondagem Rotativa m -                         363,35                      janeiro de 2021 -                         

2.4 Mobilização de Equipamentos Sondagem Rotativa e Percussão un. -                         3.514,71                   janeiro de 2021 -                         

2.5 Instalação de Equipamentos SondagemRotativa e/ou Percussão un. -                         145,78                      janeiro de 2021 -                         

-                         -                         

3.1 Projeto de Terraplenagem km 6,80                       1.048,81                   janeiro de 2021 7.131,91               

3.2 Projeto Geométrico km 6,80                       2.668,69                   janeiro de 2021 18.147,09             

3.3 Projeto de Drenagem (exclusive Projeto Hidráulico de Ponte km 6,80                       1.284,74                   janeiro de 2021 8.736,23               

3.4 Projeto de Pavimentação un. 1,00                       14.138,60                 janeiro de 2021 14.138,60             

3.5 Projeto de Sinalização km 6,80                       1.349,33                   janeiro de 2021 9.175,44               

3.6 Projeto Estrutural de Ponte/Viaduto m
2

-                         55,09                         janeiro de 2021 -                         

3.7 Projeto de Interseções Tipo 1 un. 1,00                       11.714,00                 janeiro de 2021 11.714,00             

3.8 Projeto de Iliminação para Interseções Tipo 1 un. 1,00                       6.859,69                   janeiro de 2021 6.859,69               

3.9 Projeto de Obras Complementares km 6,80                       541,13                      janeiro de 2021 3.679,68               

3.10 Serviços Gráficos - Linha Geral verba 1,00                       1.163,92                   janeiro de 2021 1.163,92               

3.11 Serviços Gráficos - Encadernação (ext maior que 5km) verba 1,00                       427,49                      janeiro de 2021 427,49                   

3.12 Serviços Gráficos - Interseção verba 1,00                       554,73                      janeiro de 2021 554,73                   

3.13 Serviços Gráficos - Pontes / Viadutos verba -                         301,72                      janeiro de 2021 -                         

-                         81.728,79             

4.1 Granulometria por Peneiramento ensaio 68,00                     39,17                         janeiro de 2021 2.663,56               

4.2 Limite de Liquidez ensaio 68,00                     16,06                         janeiro de 2021 1.092,08               

4.3 Limite de Plasticidade ensaio 68,00                     15,98                         janeiro de 2021 1.086,64               

4.4 Compactação Proctor Normal com Reuso Material (6 pontos) ensaio 68,00                     41,92                         janeiro de 2021 2.850,56               

4.5 Compactação e ISC na Energia Normal (6 pontos) ensaio 68,00                     227,72                      janeiro de 2021 15.484,96             

-                         23.177,80             

5.1 Hidrologia (exclusive Pontes) km 6,80                       1.064,66                   janeiro de 2021 7.239,69               

5.2 Hidrologia e Projeto Hidráulico de Ponte estudo -                         8.167,14                   janeiro de 2021 -                         

5.3 Estudos Geológico e Geotécnico estudo 1,00                       15.758,40                 janeiro de 2021 15.758,40             

5.4 Estudos de tráfego estudo 2,00                       5.603,79                   janeiro de 2021 11.207,58             

-                         34.205,67             

6.1 Orçamentação da obra estudo 2,00                       5.500,00                   janeiro de 2021 11.000,00             

-                         11.000,00             

-                         

CUSTO TOTAL DO PROJETO 160.046,57           

CUSTO DO PROJETO POR KM DE 3ª FAIXAS 18.421,23             

CUSTO DO PROJETO POR TREVO 45.886,00             

ORÇAMENTO PARA ELABORAÇÃO DE PFE - 3ª FAIXAS - ERS-210 - 18 Segmentos + 01 Trevo - Boa Vista do Buricá/RS
CONSIDERANDO PEDREIRA E INSTALAÇÕES COMERCIAIS

PREÇOS DAER

CUSTO
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Item Descrição do Serviço Duração

1.1 Estudo Topográfico - Linha Geral 20 dias

1.2 Interseção 3 dias

1.3 Estudo Topográfico para Pontes até 50m 2 dias

2.1 Sondagem Manual e Mista em Solo / Alteração de Rocha 10 dias

2.2 Sondagem a Percussão (SPT) com Lavagem 10 dias

2.3 Sondagem Rotativa 10 dias

2.4 Mobilização de Equipamentos Sondagem Rotativa e Percussão 10 dias

2.5 Instalação de Equipamentos SondagemRotativa e/ou Percussão 10 dias

3.1 Projeto de Terraplenagem 30 dias

3.2 Projeto Geométrico 60 dias

3.3 Projeto de Drenagem (exclusive Projeto Hidráulico de Ponte 45 dias

3.4 Projeto de Pavimentação 30 dias

3.5 Projeto de Sinalização 30 dias

3.6 Projeto Estrutural de Ponte/Viaduto 30 dias

3.7 Projeto de Interseções Tipo 1 30 dias

3.8 Projeto de Iliminação para Interseções Tipo 1 30 dias

3.9 Projeto de Obras Complementares 30 dias

3.10 Serviços Gráficos - Linha Geral 3 dias

3.11 Serviços Gráficos - Encadernação (ext maior que 5km) 3 dias

3.12 Serviços Gráficos - Interseção 3 dias

3.13 Serviços Gráficos - Pontes / Viadutos 3 dias

4.1 Granulometria por Peneiramento 30 dias

4.2 Limite de Liquidez 30 dias

4.3 Limite de Plasticidade 30 dias

4.4 Compactação Proctor Normal com Reuso Material (6 pontos) 30 dias

4.5 Compactação e ISC na Energia Normal (6 pontos) 30 dias

5.1 Hidrologia (exclusive Pontes) 30 dias

5.2 Hidrologia e Projeto Hidráulico de Ponte 10 dias

5.3 Estudos Geológico e Geotécnico 30 dias

5.4 Estudos de tráfego 30 dias

6.1 Orçamentação da obra 10 dias

CRONOGRAMA DE SERVIÇOS

mês 1 mês 2


